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L1VIO tíARRETTO
Na liçu de e.ii,,bate rios que,aqui no

Ceará, moii cjani nu .alunos,, hibiiin rio
escrever, acaba de se abrir um claro
.Ie lodo o ponto impi ehencbivel com ,,
liülecimeiito rio miillogrudo pocln rio
fhtlfittex, lili) jue illiitlli UNIfiiLu ronlia-
¦Io :is l.olicas liin/.iloiras o ;i nus, il.i
Pofhit m blspii itutt t, ilc tjiio t:i;trlli>
um justificado in..iu,. de orgulho

Li vm Ha r rei to foi poéia por uma vm
Iruia inijiiiUàti ilo sou urií iiiisino, a
qué elle não pouile fugir nunca, mos-
um i|ti:iiiiIo o frl ilus dosílluiilits o |ni-
nha têmpora,iiimenle fora rias li.Ics
riu liilelligeucia.

File foi, quauio a mim, nesles ulii-
inos aniios. a mais completa enveiga-
iluru de po'¦tu que flores.-eu no noile
pois ninguém como elle possuía essa
delicada sensíbilluL-ide aiiislien qi
luzia versejar ns soltas, ilescoiiipas-a-
riiinienie. mima allui-inação lucer.-i-
i e| rie \ iilenle.

Aos que hão .Ie i ir, aos que fizerem
uo liilio.i a liistoi ia In,oraria ria minha
'¦i ra, .a, ileixo a larefa rie ileialliaila-
"ie esiiularem a vibrniiie e original

'uriii i.luuhtlurit1 uriisiicü rio nu ifeliz
"llt-" ¦ i inini si'i in mpeie ileii.ar

. pu n-i',i\ ula a siiieei iriii.b1 ria minli.i
l"'»l e:|.,,|i icãoiu,-i.uilli-ioll.il ¦¦ |„s-'"I1 isu um iu. monos :,.. a ri i si:
pie a., l.ello i- , lentíssimo *:\, a. ler .1

I ninho

sos paei que lu.-i.as paru,lanas e\i,.-.-
ti nu,ou eniao.

I.ivio foj morar na cidade ria Granja
onde chegou em 1878 e onde aprendeu
com o prolesso, Fr.iiMlscoGaieez.los
Sauios as peneiras leu,as.

Fxigen.-ias de fortuna ohiiu-arain-
n o ,, ,i-,muiio eic.i.ieaainUaemunoa
coutra-Ki.sio seu servir ..mio cminiro
de um pa,,;,n,.. ,. nesse ollico einhiii-
te.-eilor de iiiercunlihsiiio .-ilrieao. gusLm elh.1 a melhor parle ,le sua iiilunciu,
'"'•ouiprehoiididoennonvmo.

for esse tempo everèiu „,,, otlicio
na magistratura ,|u u.n-:i ,, (>|. A„. ,.
mo Augusto rie V„s iceflos, quesonhe aprjveilai1 „s suas evcellentes
qualidades rie educador, ens|i,„,„|o u1,111 fm,liado de rapazes esperançosos
"l' ,,,'"»ju ligeiros eoul imcnios de
l,'""lgue/„geog,'aphu, elnu.i-ez

" '''"'po que lhe sobrava ,1'n su.ii.l-

V1'1 
dutniiemprep.va o I.ivio ouviu-

''"".¦¦""•'.¦'"•«rioilesiuieressario mestre
licçous que, ,„,,. serem neommoriii.liis•as regras do couveui-ioiinlisuii,. no,,, o"IMovenar:,,,, a 

' 
sua au.l.a.-iosa nuagi-

niiçao rie po.ia, que einii,, j-, Se revi-
lava energii-ainenlc.

Hess.' grupo .|e ,':,|i:,Z"S, rios ,|,,:i,.s
o mais novo era ,, I.ivio. s I.mi a liiiu-
ra redação .|o Iracema.  'indico
hlleraiio redigido por H.l'..,i T.iiei-
ra. Luiz Felippe c Jos • Hn nu,, ,. ,,,,
qual revel  |.iv,,. .-, sua ile.-idiria io-
cação |,ara „s leilras. }.'¦•.11¦-.in.I.
sos e escreveu,Io e| II.ai-, li,1.1
lieis.

I u 10 II.,, , ,¦ o, iiiv .., iu laz aula
I"- Augleos, ilisll-lelo rio Ih.laSs.i. d.,
"in-iiea .Ia Granja, nesi,. Fseiri.. a's .Ie F.-i ,,.. de-I.S7...
Folllll, -.ais |. les José Soar.-- II.o-

''"" l'i I llleeirio. , |l Mui.,,,,,:, .1 . I..S ,|e ale s
" "I--- ",,,.!... I-'.. .... "II,,,,.,,,

lles:,p|,arecenilo o /,,,,¦,„,,, ,. ,.,,,,, ,.||,,
aquelle l.e.-az flores.'un.m Iu I illei ai-.,..
Ioi-Hh' |i«'s.|iii|n in-;is*.'iii'' iitc ,,
alio, leelnieuio d.up,elle ai. . < -. i. I, > ,.,,.,,,
<li: fl N I llvn'ãi>, r au s.-ll i-sih . it-i *<»t||i.|-
dor e iilé.ahsia se npreseui,,,,.  ,
¦ ¦|:ii;i »'\ l.lriMl.l il i n f' ;i -l ' * . >|i|i intui-
do ...li..., onde as silas gr;in,|,., I.,.vi'.
• hitlc-s n»i:tL'in:ii iv:i*. p-..| .••;-... m ||U|,.
de peia . s. desdelua, I n . .¦„,..„',,•

 l'.-oa a lei ra .-., ..||,,.l , .¦ |. o .,
•' ele seguiu oi',1 a lll .1, ,|„,,llo .1,.
IXS.S. ni gando-s- h.g,. ..,,, *,-.- ,,,| ,
''"' ¦ me, a I. | i . \| |, ||„,. j ,

I' lieee .pie o |ie. .TO, , ,.„, r ¦ • -1 i
pari-- o mal.In.. I.aha.. .|,ieel| |. ,.
i\ i l llll.i c 'I" i|ii;ll l.ir i v i l.t-

I... a.I ..... i.i

•'rrente—SALINO Í1APT1STA.

A iiiruedarie <la ..,,»l:,|g,„,,. aidados. q„e „ IO',,,,',,,,,,,, „-,, "
•HT«r-ür..,,,il!'",:,; ¦¦ '•¦¦••'""¦•-•' »-m m.-.,-l.lllil.lile rio meu ali ,..- i ,-"<^i«'»t. ,„„„„,i,.;;,,,.;,,, .^y;,"
egresso,, elle :, ,,.,.,1 ..,, .,,."'I.agaircm rie .-Ig,,,,, |,v,.,,s  

¦'
inédito c uni ligado ir» ii.-i.l.» '

Fo, enlão .,,„. „,„„,, iiuensamens."V "-"-Ib.1 ,,.-, alma „„,:, ,,„.,,."¦"» 'I'"--"II" muiln* ,,„.,', ,Vembiilile' ijto,,. ,. ,,,,,, ,, ' 
" '

I " " ¦icomp-iiibi .caria vez ,„.,,s „,s,s.en,e. ..,, : , .„;rnorle. '¦ " ,
'¦: a pr,.,.,.,,,,,. ,-. i„„„ M,amt.rroe ,.„„,.te,,,,, „ .,„i,-,„e „,,,„

;J;' •' '' '«,'".. I.ivio Marre1;.,"•:' " "l'"s','i''"ri,.irioes,i,ipio,|e--,
"deli/. liaiMio^.u.iãoiinpbeniel,,,,., .'

rn„'i,.',!,'d""'ii 
""l"'"-"ma„,l,,-,,„1,l,,,

'''"''"-^"¦'"•"m-iae.lesenha,,.!..-
" s"'" "sl" •'' nodoa ,1,. ,| ...
olheiras.

¦ ''"' ''"" '"'¦'("'.¦'iquilve,:,,.,,, ,;,:,,,.
J;1 "l" "uu-o jornal Im.-..,,,,, .. 4 j'''"r"1" i"'1' A" i" i{.-,„i, .".;;
'I"nl '•'•»' denovop,,.,,,,, ,.„„', ,,'"'"l ;l V"1'1' 'I" seu ,¦,.„,.„,s ,1 ',
'' '" '"« " Versos :, Sl..||.., „'„,,,,'!"""•,'"S ,'"<"',PV geu.a, .l,,,,,,.
' ÍIS llllMIM. |-,|J,';|-1

''"." I"""'  se ,|„ ,,„ , ,¦.,cm Granjii. rie onde s-tfini a | I ,1.. 1.-
ve.eiro de IMJI-J ,,.,, , " I • -
„. I I , , 7' ' " :l Olq.el,,,,.
a:'l;l.'.l",l'."":,l,l:",": Iu paixão,,,,,

legruv.a v.a.e

M"
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•

jjvio Durrotlo era um excedente
nadador, e it esta vantagem dovo t.-llu
não lur morrido, com nquoHo mar
furioso de Poriquara, cheio de abro-
Ihi.s e fiiriosamenle irritado.

Na praia. iiii. «em diulieiro, ti lou-
ialiriarie daquella desgraça, r.a desola-
eiio ria.piella oulnsirophe, o meu pobre
amigo sentiu »e ilifoli/. e nessa fie-mo-
sissinui poesia 

-Vfi/!/í'<!'/o..juo elle es-
eievou delindo sobro a areia dn praia
soube erv-sialisai- todas lis lagrimas,
nula» as amarguras daquella terrível
noite. i i

lio unufrugio nao pondo elle salvar
nem mn só livro.—sua única fortuna,

,, |,| nu fuurio rio mar se ficou o ori-

ginal inédito do poema qoti elle havia"s.-ripto 
no Puni.

|'.m Julho, de iiov > voltou elle a Gran-

ja como guarda-livros dn casa rie Be-
viia.iuaA <¦'..». ""ll,! osttíV'-' |UÍ* C> (le

|.'evoreiro de 1893. quando mudou-se
..na Camo.im, indo enipregnr-se nu

agencia riu « Companhia Mmunhense
¦ le navegação a vapor. »

boi do Ia <J"o elle, a instância rio

|lr Wuídemiro Cavalcanti, mandou

mini o prelo o sou livro -Dolentes.

Mue um dia depois rie sua morte foi
entregue ao ediior.

Do Cainoc.ini me escreveu elle a sua

ultima fiirtn. <|ue eu recebi tios (lias
,lep.es da sua ino-te, e da (puil trtins-

parecia a iminensa desolação que o
•léal.runhava. o leriio atroz ..pie oousii-
mia a sim ultima energia.

., No ,ir.-rii/iii-nie elle nessa carta,
— passa lunn tristeza inoile de indo-
leneia. Dir-se-hia «pie us coisas boce-

jam. ('» leu amigo entre lurio isto pare-',.,¦ 
uma indecisão. »

Foi na suu banca rie trabalho, pelas
:i horas da tarde do dia 29 rie Sotem-
lu., que ciihiu morto, fulminado por
uma congestão cerebral, o meiiquori-
rio e pobre amigo.,esse excellento ra-

paz que era náo sómunto um poeta
novo. original o um iirlisla emérito do
verso, mas lambem um dos maiores
ialento* que eu tenho conhecido.

** *
d I.ivio cru magro,pequeno, altiva-

mente petulante.
Tinha o olhar penetrante, sem va-

¦•ilIacíVe». a fronte alta iibnhiilada o
unia pallidez ba«;a de hepatico.

Itia pouco o só entre umig.ts elle
deixava por vezes transoureeer a sua
tina verve elegante, um boceudo pes-
s,mista e epigmmmatica.

Com o vulgo ern sisudo, um tanto
frio mesmo, com uns longes de bem
entendido orgulho.

Ciava cacbemirn» claras, chapéu de
feltro alto. e fumava cachimbo, ã noite
oinhrilando-se rapidamente na iodo,
.-um um livro de vorso» nas mãos.

Ku não conheci niuguem quo tivesse
trnmo o Livio. em tâo elevado grau, o
i.-ilOnio de assimilação o da Fôrma;
uma noite estivemos lendo o Sá do
Antônio Nobre e nn dia seguinte m.-in-
dou-me elle um sonoto. de uma con-
,'epeáo oxlranlm o do uma fôrma tor-
lurr.da e ve«gu, moldado pelo escopo
do decadismn e perfeitamente semu-
lliaiue aos versos do poeta portuguoz

Kssns pj-odueções. poroin, elle nflo tis
cniisiduriivu sua» e rusguvn-ns.

Eillo em. [t»r índole cxlrciiinmenic

Íiuiitheista: 
faltava rio Sol de Selem-

iro. dos Cravos bntnros. dos Cnjíiei-
ros. d ii Ciiiii.-iilu. do Amor; o u llor.
a Melancolia e o Teriio orani divinrin-
des vingadoras, contra as quaes elle
rugia sempre na impotência rio náo
poder veueel-ns.

Tieha. por suu velha mãe e pelas ir-
mas o feliehismo iilolalril rio um erenle
o era amigo como bom poucas saber,
sel-o.

* »
Dorme, poeta, — meu ninigo e meu

irmão,— na lua pobre cova sob ;is
areias brancas, inor.lirias pela ftiriailo
mar, que soluça noite eiliu, nielnnco-
licameiile, as suas liisie/.ns o as suas
magnas.

E tu. poeta, na paz eterna rio Nn-
viinii, no infinito na~bt que agora te
cerca, uoin ouvi rãs. pina consolo teu.
a romaria impetuosa rios soluços urre-
messailos contra a terra pela tua mãe,

pelas tuas irmãs, pelos teus amigos.
Adeus.
t» de Setembro rio 1895.

Auruun Tiieophii.o.

A iu:<:i:im\o
—Oh, Deus, 'Tudo Poderoso,—
Disse o Ribas, rio chej/ar
D'este exílio doloroso,
Das f Unidades no lar:

« Cumpri, emfim, minha penu,
Do meu desterro voltei. ..
Mas uma linda açncciiu
Entre os espinhos deitei...

» l'm'atma irmã de minlCalma,
Poeta de inspiração,
Que tem do iniirtgrio a palma
Na rocha, da ingratidão.. .

« Ao meio de indilfercnt.es,
Qiialjlòr em ermo areial.
Cantando nos seus— oolentks
Nenins ao morto ideal, ..

« Nas frias trevas du noite,
As trevas do seu eivei: ..
Como, d'iliguslitL ao açoite.
Quem si deseju morrer '

« Dai, pois, oh, Snmina Bondade,
Que tenha fim seu penar.. .
Nu Igra da Immensidade,
Que venha feliz cantar'. •

E sorriu-se o Omnipotente,
Deferindo a petição. ..
Logo o Licio,—de repente.
Voa da térrea prisão.. .

Xavier. Ribas, Pei cota.
Já vindos, em com missão,
Com prazente:rt> alvoiiito.—
«Vnc todos Padeiros são,—

O levam para a* Alturas. . .
—Desconhecida amplidão .'—
Quantas festas e venturas
Na sua em-epcâo '. ..

1. (tvIEVi.

LIVIO BARRETO
A patril cearense acaba be assistir

angustiaria e triste ao riestppureciineii-
Io de iini de seus mais riireclus lillios ,.
elegante e fecundo poeta I.ivio Barrou,

Ah. com" é justo esse prauio rie m :ie
alfectuo«n !

Tanta vida. nsociriade. talento, futuro
gloria, tuiln.se evhauriu num ai doririo
que rie súbito foi abafa.Io pela lago ,1,
ii o túmulo.

Pobre inaiio-bo ' 
partira c lutando

alegre e forte em busca rio irie.il riess.
feliciria.h terrena que a tantos (em ¦!-
t-ahido cem as suas eng.iu-.nl,nas Ia.,-
ciriM^-ôe-* «-• a morte o cnlheu na ¦¦oiiiev.
aiuri-i 1^. viagem.

Deil.at a-se p:ir;i duseanç.i r n soiiilir-i
ria t-nçoeira Diilin-Upas e foi despert-e
longo ib mis nas regiões rio desco
nhecido.

Doe, dii,i muito a s-par.ição ctc-iu
do ente querido .'

Proniineiaurio o seu un-up. o ,,..,„,
adorado rinquelie quo tanio aniavam,,,
que deveras eslremeciamos. que nos e,i-
chia ile nobre orgulho ao assistir „,
seus triiiniphos rie riu a di i mais hri-
Ihantcs. com que nao menos já se ufa-

I nnvam as leltras pátrias, náo sabemos
I o que escrever : nossos pensamentos
coníulirie-se, dolorosas recordações ne,
assaltam, e profiiii.Umenic emocin.nlos
pelo vácuo que se fez em torno rir ms.
pela saudado sempre viva. mais que
cruciante que nos eiiclie a alma. e\pe-
rinifnlnmua- toda a dor da triste reali-
riarie.

Nunca mais se ouvir:, ri melodia rios
seus cantos,que tinham os ariebntaineu-
tos de musicas celestiaes que enlevam.
seduzem, deliciam.embriagam de coso.
de deleite, de embevecimeiito. üe esta
si supremo; uias a fè que sun lembrai,-
ça permanecerá sempre constante. ím-
f, vi?So, immorredoura no santuário
do*s nossos cnr.içoes.

Nelle perdei, n Padaria Espiritual
um dos .«us mais bellos ornamentos, a
terra cearense um filho digníssimo e as
lellrns um talento promeltedor.

Eu, um rios fii na ticos admiradores e
companheiro nas lidas rio pensamentos,
lamento-o com profundo sentimento
de piedade por ter sido írio inexpera-
riamente arrebatado ao ti osso affecto, a
noMft.i amizftie. c :i no;;*»;: cimivÍvcncía. a
estima daqucllcs que tiveram a dita de
o couber.

Eu o pranteio com as snud.ides de
uni irmão.

Aktoxio Bezraas.

Saudades
\ MEMÓRIA DU LIMO : ' iníTO

Venho juntar ni/fttn magna
A' desolada rohofíe
Que, com os olhos rasos d'a,/ua.
Hoje le pranteia a morte.

Venho cheio de transporte
Chorar-te a campa esquecido,
—Dizer-te :—sorriu-te a sorte
uma unira vez na r !a '

S H.
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Na1* do que tnJo oi» amo o teu o har
Tao doco o roe.go. ò dobil sensitiva,
<|ua traa minha ma tremaia. eaptlva.
Absorta e muda a i,,.í d'osso luar.

Dos toas anttos o cândido a.vorar.
Tua alma de anjo tu', modesta e osquiva ;
Cerca-te um nimbo de períume o aviva
,, meu amor profundo om.) o mar.

Ao cjio aiurdas minhas esperanças,
Como ora';")os de mitos ou de crianças,
Sobem canta:, lo as aves do moti sonho,

K ooraç&o, p irpjtre aso.nY-.ioopranto.
lliz-nio que te em i uKle.ttom \ite, e.itanto
y„e tu nflo me amas com pc.ar supponho!

'Aella
Alta, franzina, erocra.o porto nobre e fino
lie uma graça ideal de planta delicada.
Atrav.is do esplendor da ronda perfumada
Kinergo o seio tlrme, estontoador, divino

Do unia graça felina o de risadas francas.
Ao olhar-nos o fulgor de seus o.hos serenos
Faz lomhrap en, jardins de seiva o viço pie-

(nos
Dois niyosotis azues entre açuconas bran-

i cas I

Silhueta mystica
Nos lilazes da tarde

Trlstonho, o dia pavido esmoreço:
Como o som do uma prece...

,» sol doscaraba num poente que arde...

Sobre o dorso da serra a luz serena.
Tranquilla o meiga, lentamente cae:
Plena do Incto, de saudades plena...
A voz do um sino tremula se esvae.

Ave-'.('ária! Para o céo se eleva
A alma dos crentes religiosa e mansa,
Nos santos-oloos mysticos da Esp'rança
1'ngltla o rusignnda...

Cae a treva.

Mãos postas, lixo o dolorido o olhar
\ creunça rcsajuntoain&cqueaonsina;
Resa o anjinho para se ir deitar

Ao portal apoiado
(, pae os braços cruza e a fronte Inclina ..

ilenie o vento nus Irinehns do telhado...

Levanta se \ c-eança
rleijo a collosa in.Vu dohuinemqiieaelhn
•'on, a sua ternura rude e mansa.
Ninai.dii o infante.a niae meigadesfolha

Notas de uma cantiga
Versos e sons que Ou' r ora ella aprendera
Da vida nu rosada primavera,
San losa quadra relembrada e antiga

Dorme a cieançu. e a niacindaaeançao
Continua a cantar

Clareia o canlo o luar du coracAo...

iè iD.waD

A' «aerasspla «áe SJvJu mareia®

A noticia da morre de meu bom alui-
go e querijo cuiilr.ioe Li viu barielo
vibrou-me .ido, js.oue.i.c i, jIuij, Jc
\ando-iiic uOpreh.il»,vu e nervo».,,co,nu
quauilu ic ou.-pc.lj iL- um loll^o | f» 1-
ucio, iiUm.in.iu Cwin an inCuiii/racliCta."
ua* ivJc.ii k^íc Sc ik-sUvOi.i.n itcísts inu-
liitínlos v.t iiny a.-»u ., rj.

Convivi iniiuiumeiiie coili ei e « s.i-
bi.i quau.a luruicina agiuva .iqueile
^urn .io .h.i.iuiis. uno üj puéíi que t a-
üll.,1.1 cm Ocli.lá CatfOpliCS .i» UtJí» CHI ü -
ias quo llu eiin.oláv.iin a cMs.ieiu-1

vjue.n ti u,h.tva C-Jinp. ciieiiaiu I jgo
.i t-ofi.% e luuu* tristeza i|Utí lue ciiciiia
u cuiaça,,, juvciu ucinais p.,ra ..cciinui-
i.ir laui.i i,,.igua . c u oiiluu ireuiulo ilc
seus ullius redectia ticlmeiiie os sulíri-
inonli.s que cu.no leilual veneno il.e
iam iinna.iilo lentamente a vi.l.i.

Uesdc VcrJe^ .uii:us, na ejatle cm
que se ivui áureos sonhos de l.licida-
¦ttí nsoiilia ti pela in.j^inatyno pjssiniidéiis iid.liics e fugue.i'..s, como re-
voa,Ia Ue boi 0.,leias .nu.s, íoi furç.ulo
a seguir a carreiia cum inei ciai, cnnti.i-
riuiKio sua prenunciada vocação p.ir-,as leltras ; mas, cum,, ludos os rapnxes
,|e lalento, n.io se deixou vencer pe|otrabalho inateriiil. e, nas horas que lhe
sobravam, escreveu o p.eeioa,, livra
— Dolentes.que. brevemente iriiopul*n-
tar a bibliotueca da «Pudaiii tspiri-
tua»

As poesiis enfeixadas nesse volume
são jóias de raro valor que irão tornal-n
ainda mais conhecido nn mundo das
lettr.is e sua memória querida e vene-
rada passara á posterida le' como a dos-
poéias que cantaram as grandes dores
que lhes rasgaram os corações magoa-
dos.

A lii ficam e**t;is pnl.iv, ;is o min exp^c*»-
s.in de pe/nr iniiiienso pv|n morte do
meu querido- antigo e confrade l.ivM'
Ban-eto, esse rapai de talento que dei-
vou em nosso meio luterano um lugar
impreeiichivel.

ClISSKS Bfzeuua.

3s quiasg dias

.1 <|ii4>iu pm-líii

Si uni perguntassem a impressão
que nie deixou u morte do l.ivio, tal-
vez nào soubesse responder.

N Avenida onde palestrava e ouviu
musica ileriim-me de chofre u (nin-
gente nova,

Kstromeci no reccli d-a, pO'cm de-
pois, nuiis r;:ilnii>, piiz-ni** a olh.-ir :i
mulliiliio.qiie passava iiidifTcrciiic. |{i
SOS — eis o que lrisle||)..||i|> C|| VI. 1'àll
III11•» .'I MUfíl llllpl i'>-UUlÍsl;| (|(; i(lil'|ltt"S
ulegi ms.

l-.uiüo uma Ingi im1 amo|leiiloii-nu-
u liulp.doil

Ncsli' ílislililti' ;i li|;i imitiu) |l;i m;i',
i|i|i- •• lllli:.i;i :mi lMitL-,',iini;i mlilii Tais-
encãn de p-aiu.

!•' linda in.ns

1'otã nàw ha Ituir
i.i H in ii n n

Adeus. I.u,

;iu ir \i i.\i mi.

A n,'nl,a miwslo de c ronista chroni. i
ú'0 Pdi já nV> sj me afigura «ai pes.vl a.
ali che a de rosponsab inlniles como na-
edições anteriores.

E de aum.i leve c ilospivocit, ladi-
men e como<)uc n brincar c mi a p mu i
qne empunho a dita p.ua levar a cal o i
tarefa costumeira.

E sabem porque ? 1'nrpn-já na,, ,.-..
pesa sobre a cabeça a espada ilc Danio
cies de uma certa convenção itrumni.i-i-
cal,que mo enlibiavu n espirito' e me .»¦
tav.i o Huxi das íiIím..

K'o caso que o Sr |{. de Arruda, mu
dos liminares da pl,i:o'og;a em nossa ter-
ra. veio á imprensa d;zer em alto c b,,n
som que a regra d» colloca.-ao dos pron...Hies pessuae- não [uuule ainda ser emir, r-
tida em leis /iras eincuritireis ua »t tmriu
de sem cas.» de «p/)';(«jvt.,, e com iihi sen
illustre collega iit'lrm\i|i,;. ta' cllocação
é muitas veies de.eniiina Ia peia harniu-
nia, polo ouvido e pea, cnrihase.

Mal sabe o respeitado granimatico ,:.i
Acadenra Cearense o spi-viçan, quu in¦•
prestou: -esses malditos pronomes p.Vsoaes eram os c.illos, a espinha de gai-
ganta, a dor de dentes, o gênio niáo. n p.>.sadello n ate mesmo a dor de barriga l.i
minha ohroiiiquoira e corriqueira penei.Ahl que grande a iviosinto agora'

Nlo havendo para a collocaçAo dos ... -
i-onegadiis pronomes leis lixas e iiivaria-
veis, e sendo muitas vezes a mesma dotei
minada pela harmonia, pelo ouvido e pe .1
emphase ¦ fica a casa quieta com a gonVdentro e já nao ha motivos para pend m-
gas.

líu que. como o Dr. Farias lirittn. em
cuja defeza sahiu se o Sr Arruda, ja ic
nho apanhado da critica por cansa d..s
amaldiçoados pronomes, airarrn-me a e-ia
solução e elevo-a acima da cabeça como
um pararaios contra futuras nceusaç,»..

Sendo a questão de harmonia c de o.i-
vido muitissimo relativa e variável ,1c c.i
divididuo a individuo, desiippa,i«ce com
pletamcnte o direito de increpaçán purp.u-te da critica, equando mesiiin algum ren ¦
tente nüo esteja pelos autos. .'¦ a gente .,,-
rumar-lho em cima com aeinplia.se ,..
pecie de gladio alexandrino a cujo gui ...
„ao resisto o mais apertado in, gnrn.n
grani mat leal

Kxémplittqiiemos cima sertiiute plu,,se colhida algures:
. K' tao raro, tao extraurdinarin .;„, , n,

nossa terra i-migregneiii-si o- seus c>pu
tos superiores etc.

Anal.vsem-na.s i: diga.u u que pensam¦Ias palavras, que vilo gryphadas
Acham qi Ilr.s iufrinjam os pi,„eit,,.

da harmonia:' que produzam .seu.-ac.lnii
ritante nos tuiipaiios du ouvido '

Pensam isto . Ah! Santa m".- |,l(|, •
Puis ns senhores nào c-tàu vein,,, ,,„,
aqucllc ,jiir seguido ile ,,,,,./,,./„,¦„,. „ ,
motivado pela oiiiphu-c;'

Fiquem certos de ,pi,, „,,,, p.„|,. |uv. ,
erro de c dlocaçáo de pronome. ,1, -,1c ,,.,..
u phra-e seja dita em t..iu eiiiph.ifi o

O mais c conversa de lm-iiIc .pi., , , ,
merece a classiilcavAo de ,.,„,./... \„ .
rtorrM t* (pie nnn rii
e lln sul ilns iilr.iH «,¦
li- <¦ .,«/» ri im „!,-,
lãllllH.

„„/,
¦I itr-

./,, /„,/,,



I»A©o_
raiiiiico da colloeaçfto dos pronomes pos-1 dos nossos corações, essa intima necro-soaes, gritemos a pleno pmnifto: I „,.,„ <,,„(,. guardamos piedosamente a\ iva a Knipnaso Viva o (Juvido .' Viva memória dos irmaes.qno e dieni nos com-:. Harmonia! I bates da vida.

Desgraçada cie mça .'

|i por falar em. harmonia, falemos da
iiiatlnécdo Kayot.

l» grande suifto (Ias .sessões da Assem-
bica. oii.le diiiauie u.guiu mezes do anuo
irevejapatrioticuinen.o a ihetoncu legis-
lativa, liem iiiernciiia compoilsaçao ile sen-
lif ao seu uiiimoiiio as v.ai-auóos du iiiu-
sica.

Tuilottes encantadoras, como avós de
radiosas piuiiiiigcns, pousavam po.ns ban-
c.ulus, fraKs oiegantos su agrupavam por
iodos os lados, c ao centro, sobro o es-
irado e.x-picsidencial, viam-se o piano o
estojo dos violinos o as estante» tias par-
tituras.

tina luz liranca o viva alagava o salão;
leques, palpitavam céleres; jóias Augura-
vara; boceas sorriam paraouios distantes;
r.»as sangravam nas lapenas ..o fora,
através das gelosias, poiiipeavain-so ire-
,-lii.s ue paysageiis — torres brancas, fo-
lliugens g.aucasaiesga.- azuesde niar.seios
brancos ue iltinits longínquas...

M..ACYII .llRK.VIS.

trágico que

Torrei
Porre/ morire!... Enternecida e doce

! canta uma voz ternissuiui c seatida.
| o ou (leo-ine a scismar, meiga querida,
| como se tou aqliello canto fosse

Vorrei morire'.... ytio vago som tristonli
esse quo a brisa riunorosa o vaga
tiausportn á longa e encantadora plaga
onde habitamos, meu amor, om sonho :...

Vorrei morire1.. . . Que musica dolente
essa que geme langorosamente
acompanhando uma canção sonora. . .

... , Vorrei morire'.... Puríssima o suave.N aquelle meio sug-esiavo, a gente sen- lembra o gorgeio liiu.aido de uma avelia a atina aberta para o rocio idea, uos
sons. que dentro um pouco ,-aliiu dos ia-
liios ilos cantores, das cordas do vioiino e
d., tcciado do piano.

lira a primeira vez que ouvíamos o
Kuyoi depois do seu regresso ua Itaua, e
om prazer notamos que u sua poderosa
e synipaililca voz esta agora mais doce,
mais Itoxiiusa. mais i-.ca uo tons uiodíos,
mais crystaluia nos agudos, inuisau-oetio-
ada nos graves.

I in grande tetior, capaz do agradara
uni assigiiantc das tumporadis ue tíay-
reiith, eis como nos chega Kayot da sua
viagem a Itália.

laiiza Leonardo, que com elle cantou o
dueto do liuarany, feto deiiciosaiuon-
i>. com quanto o vo.umo da sua voz nao
Heja considerável, e.uv canta com graça,
...in alma e sobretudo com todos os pie-
,.,.itos da tcchtiica musicai.

Lastimaríamos muno nao a ter ouvido
uniu so;o de piano que ena toca inara-
. ill.osamunie — si outro fosse o piano uu
enceno.

Naqiielle que que lá estava e em qne o
Vicente (iomes so por um milagre do seu
[alento conseguiu fazer com ugrujo os
acompanhamentos—nao desejávamos ou-
vir a Insignc pianista.

1'ciet, Silva, Abos e os demais auxilia-
ns do Rayol timbraram em tornar a los-
ia o encantador passatempo, que ella foi,
<• que deixou cm todos os espíritos uma
c».nio esteira himinosado impressões gra-
ias. de iciuiniscencias alogros a polvnlia-
r.-nidc hua cinzenta pasmarcira da nossa
iiiuguczissismii vida provinciana.

li aioiii consintam que mude dejoin e
<l. penna para tecer uni» palavra desau-
iladcá inemoriaqucrida de Livio Barreiro,
.iesse pobre poeta tâo novo e t&o talento-
.«o. que a fatalidade, num gesto brusco c
¦•rudolissinio, impedia para a vôragem do
niiitulo sob iiriidiiuvio ile lagrimas amigas

Essa estrclla. que tao superiormente
Milhava na rsnstellaçâo das nossos ta-

¦ ntos, apagou-se dechofre para virillu-
minar doioiosanieiife esse recanto negro

quo vae trinundo pelo azul em tora.
Das— Vagas i

Ceará-1811.",.
S.wiind Bai-tisia.

((Cartas Litterarias»
Ile todas as injustiças que o Sr.

Caminha luz a Eome a que mais me
doeu e 'mo revoltou mesmo foi a fui-
Ut. ile verdade nas scenus que descre-
vo.

Tenho consciência do contrario ;
percorri.os abarracamentos, ouvi com
grande attençao e piedade as narra-
uvas dos infelizes famintos e assim
julguei ter photogiapbado no meu li-
vi'... não todos os episódios dessa uu-
giistiosa época, porem os que julguei
mais extraordinários sob ,, ponto de
vista das tnizeiias humanas.

Esse iissiunplo tratado por Alencar,
Ahiiziu ou (iiierra Jiinquoiio daria pa-
guias ...Imiraveis de esi.vlo e verdade,
diz o meu ciiiico.

II uie.i amor próprio nunca cogitou
de elevar-me iis grandes alunas onde
pairam as uguiiis. Nao foi a ambição
de glorias, do renome que me foz es-
,-rever a hisloria da secca, mas a ue-
c.-ssi.la.lo de deixar escriptas algumas
infoi¦inações d'esse tempo aos nossos
pôsteres.

A minha envergadura c pequena
para alar-me as cutucadas onde i.-siüo
Alencar,Al.imu e Jiiiiqueno, e sei que
descrevendo a soci.ii ebus dariam pa-
ginasde melhor ostylo.donian aiie.po-
rem deninis verdade;, ininha coliseien-
ca diz que nao. Talvez mesmo os ar rou-
bus do gemo os lizessun sacriliear n
verdade d,.s s.-enas a belieza da arte.
Alencar cabina uo Ivrisim, ; Aluizio,
como riTtos .•uleoptrroí, <k>i varia saa
penna embebci-se somente nas po.lri-
does do empo e nu gangrena moral
que .-.irrompiam , população Hagella-
da. i' íim-ira' .luiiijiicn o c • ¦¦reveria

¦a ri a

speia-

,l.r,|ll.

una -

um poema tao
.nari.vilboso

*'Sr. Caminha chasqiicia dosam
res de Edmundo i-oiu Carolina ,. ,
presença do P.' Clen.eiiie. «im.
da, sem a mínima lógica ele, .,

Julga o meu crili.-o assim |siipprie que Iodos os padres,que
liiain á secca em portaleza <¦ no se
tao, eram da luiola .1'.-i<|i,cM.• pa,|scelerailo do Ifet.irautr de .|,,s '• ,|n |>
11 i.c.ll.o.

< 1 !'.'¦ < 'ienient,. 
„;-,.,

giiiariu. Sr. Ca, ha. mas uni perso-uavrem real que se aiirou a Iii.-ln con
o llagello com uma sublime abnega-
ção. Durante a varíola passava >,s
dias e as in,|les nos Inzaretos.- e quai,-Ias vezes, purn ouvir d.: confissão .,*
moribundos, deilava-s... no dia,, a,,
lado d'elles siippiiriaiulo comi raro es-
lolcisnío o fedor,que sabia d'a,|i,elles
infelizes apodrecendo em 'ida!

Poi uos lazai-1'tos, nesses tremeu-
dos dias de lucla que o P.' ('lenn-iu.
conheceu o velho preitas e Carolina

A ileilicnçãii ila mo,;a sertaneja
pelos pais desporto.ia atlen,;à , do pa-dre.

lulei-essou-se por ella o sabendo das
iiilenções caininosas de Simeii,, ,l>-
Arruda fez-se ,, seu anjo da guarda.

I (litro quo fosse o romancista um
dizer «Io Sr.Caiiiiiiliii.il autor .1.1 \m -
mulistii, |ior exemplo, a se.-na teria
sido unira; — Carolina teria sido rapta-
da e prostituída j.elo padre ele, cie. A
falta de lógica ua s.-ena criticada ,-
porque, no entendei- do Sr. Caminha,
um homem não pode dispensar pro-tecçíto a uma mulher nova e bonita
sem iirrière-pensóe.

Diz o meu critico si pug, 1 |:|;
« O romancista deve ser lógico.-

i-oiiei-entc. qualidades estas que tal-
Iam uo operoso industrial. ',

Estamos de perfeito accor.io.
Na apreciação ligeira que fiz da

|. Nornialistn » notei falia do lógica ,¦
.Io cohereneiii. mas provei isto á sa-
cii-daile, cinqiianlo que o meu criiu-u
liinita-so a notar estes defeitos n',4
Eome. porem sem proviil-os.

Não í- só dizer cx-c,-ithodra:--esle
livro uni presia.esie est.vln é frouxo.
esta s.-ena .'• falsa; desde que a prova
não acompanha a asserçào, a critica
deixa ile ser judi -iosa paia ser banal,
n sensata,.

Diz o Sr. Caminha á pag. I|:|;
'. Aquelle acordar de Manoel d,-

Freitas, no sertão, depois do uma In-
cta inglória contra o- rigores da secca.
une come,;;, forte, nada tem de veida-
«loiro. .,

Agora um ligeiro lançar ile olhos
sobre os tvpos de emigrai ile*. Preitas
du » ponie, » e Mendonça da « Nor-
inalisia. ii

11 coiifront i ,'¦ fastidioso, bem sei.
paia os que conhecem os dons ri.maii-
cos, porem faz-se necessário nos queleram somente a <• pomo •> ou a «, Nor-
rimMsta » o vicc-vorsii.

Quando se declarou a secca de 1877
Manoel do preilas era creailor no
alio senão e sua fortuna constava d.-
gados, terras, escravos, jóia* e algum
dinheiro.

Poucas se.nanas de snl abra«adoi
bastaram para lorrur
secar as fontes.

campei
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Freitas remo todos os elementos de
pi - dispõe e arca contra o ffugcllo.
Abre cacimbas, deita ruma aos reba-
niios, mas baldados são os seus esfor-
,-,,<. os gados emmagroeein, o u lo-
uie e a peste os disimi.ni du un, modo
assombroso ! Conseio da grandeza do
-uni e .Ia nullidiide de seus esforços
abundou:, ao Hi.gello as poucas rezes.

Mie restavam e trata de salvar-se com
a laliilllil.

Nada mais possuiu a não ser letras,
s -ii valor im m imenlii, escravos e ai-
-.ninas jóias. Nem eogilav.i em ,-ibau-
.lunar o seu querido seriou.

,1 anno ,1o 18TS estava próximo e
-.nu elle viria o inverno Devia espe-
lar a nova osiiiçãn. mus pirn isso era
tneriso dinheiro e as otn as .le ouro
que tinha vendi.Io nos usiitarios mas-
e. i.:S a atui reis por qual ro gr.niimus
de ouro de lei mal liariam pau, mau-
ler-se e.un a família durante unia quni
zeiin.

Vendeu Iodas ns jóias parn comprar
farinha de nu.nilioca a mil reis o litro,
i-v -opto a C/M; di Santo Lenho.

Ilni um dia pela manhã pediu :i mu-
!'-n r algum ouro para vender o José-
|, a trouxe-lho o talismã» ila família.".«"renas recebeu tremulo o crucifixo,

i; e, tinha chega.Io ale elle como Ile-
i riça «le cinco gerações suceessivus.
líeijoil :, sagrada relíquia,depois abriu

. - eolebelcs do grosso cordão de ouro
le.-hou-os deixa,iUi, o pescoço den-

nu il'elle. Soara n hora extrema ; o
lenipo das pi-oeruslinações eslava es-
guindo lira preciso emigrar eniquanio
:, travessia era pn.ticiivel: mas era
f.inibe,n necessário vive,ms p.u.i i, via-
•i 'in o sii havia para oblel-os a Cruz
.' S .mo Lenho e os escravos, alguns

I -I! "s -.eis companheiros de infância
. ,o- .' ilediemlos. sons auxilinres om
-. iasi meio século de trabalhos !

I-Yoilas estacou espavoi ido de.-iiile
1 . verdade Iromendn. du mais angus

si situnção : ou morria do fome
¦ in a família ou vendi, ;, Cruz e os

• antixos.
ii- -olhe,,-se un, d,,-, inteiro o levou
nedir com ,, espirito Ioda n llinilura

i .oielle enorme i.bvsino.s ntin.lo no
¦•oiM-iii, esinl.ir de agonia uma por
:•„,:. suas libras Iodas !

'¦unindo sahiu do horto tinham-se-
lhe socciulo as lamimas «,- o nisiiiu-u,
di conservação lhe uno-tlio-iai.i n'al-
iiin ' elos os sentimentos de piedade !

lis, i\:, traçada n sua Io,ha de eon-
du. ia. Vendeu a Cruz. o mandou os
• •-•¦i- iv is para a l-'orlale/.:i por um seu
l-ii.im- alilll de serem vendidos

. l pioiliiei.i da iilinti i jóia empregou
i- ii \ iveres. do-* qu ics tirou uma parle
|> ir., iliiiniU iç.e. dos capiivos «-ni via-
¦^eili i? d res'o recolheu a despensa.
Desde esse dia fez-se «. dispenseiro.

Dividiu os gei en.s em iriut.i raçòe«.
I in inez e.a o pras.i improrogavel
,"ira a Volli di. parente imiii o produ-
elo dos iSCIJUif..

f*o ••¦ís.í um i|im ii o*iodos maisan-
uustiosos da vid.-i de Freitas. A mulher,
in.-ousei.•ii.e.evlr.-iiih.-iva-lhe o urine.-
eiliiiiio .- .-. usura com qu-d ivn ali-
meiií.-içà.i a Iam,lia

P-n- v.•/.-•> e\p.',.l.i>.i-llie a mesq.il-
oli.lll.i pi,ii,li. migalhas debaixo de i-ha
> • . e linha o silencio d'elle como re*»-
posta.

l)a LT.-indi /a de animo de Frei as

dependia somente a salvução d'elle,de
sua mutilei- oilo seus lilliús.

lisguiuu-se o pruso c o parente não
voltou do Fortaleza.

Freitas proroguu por mais quinzedias o tempo de espera.
IJiiiuuie essa quinzena não morre-

ruiu de lume porque íuruu, soecorri-
dos pelos poucos paremos, quo esta-
vain .o, lognr.

.vias ou, breve esses recursos eseus-
se ii iam, lulluriaiu niesinu pois todos
pielciiili.ini s.ilnr.

Itesu.vida a partida paru Fortaleza,
Fleila- uma iiiauliã ui ueiiou a sua mu-
luer de um mudo secou u ausic.u que
se preparasse e-Jiil o- lilhus para emi-
frrar. .Nau justifica a sua i csuinçàu,
urileua e quer ser obedecido.

li eslu -.cena que meu ei meu acha
ridícula !

rti.licuio era se Kreilus, cuja respon-
sal.iluladü era euu, inissiuia n aqueile
momento, cnuru-Si.se. exclamasse, ueu-
vardaiidu ainda iiiins a uiull.e.', a nina
moça e as ereanças.

Diz o eu-, Cuiii.iiiiu :
.. ."ou, que iiidillerença o honrado

pai de fi.in.ua, u veluo Freitas profere
aqueltas palavras, elle que amava
lauto as suas terras, suu ii.ulher «: us
seus lilhus ! »

(I meu critico aprecia mal o senti-
incuto quo dominava o coração du ve-
Im. sertanejo nu momento mais critico
do sua desgraça: ello não era um oi-
dilíeretite, cru uni es.oieo, era um foi-
te ' . . .

Adiante diz o Sr. Adulpho:
.. liu. no caso .folie so nãu perdesse

o juízo antes de tomar qualquer roso-
lueiio, esperaria niuts, ainda uuiis.
providenciaria eon, uuieccdeucia atini
de estar proinplo u qualquer tempo,
prevê,iinilu-ine para o que suecedesse,
u. ao resolvor iletii.tttvi.ineiite abando-
nar ,, serlão com toda u sua iiicleineii-
em. euu. Iodas as suas desgraças, fui-
u-ni suceiunbiilo do dor, porque alli
deixava enterradas as minhas esperan-
ças. o me;' suor e as lagrimas be.ndila»
de meus dias do felicidade. -

' C.onlinita.

1,1'lln TiiKoi-iiu ,

12 de outubro
Tarde de outubro: as leves caravclla-
Kni direcça., iis bandas do ocidente,
Deslisani majestosas, brandamente.
Solt i- no vento as alvejantes vela-.

Vilo devagar. . .impávidas e bella-!
E sempre o mar sem fim. ora plangente
K mansa, ora agitado fortemente
Pela fúria medonha das procella-

Oceano e c.-o. Colombo espera ainda ..
Knlanto. embaldo «superfície infinda
Du- águas volve anciosaniente o olhar. .

Vuan.l-. '• gageinv do alegria louco,
. írita da ga voa:-Terra! K.pouoo a |H.uco
Surgi a terra longínqua á flor do mor-

A\T islO l»F. C*str...

BrasOks pon H. Loi-eh. — Acabamos
de virnri. ultima pagina deste livro, -
lodosos nossos nervos estão a vil.-v i ¦
deliciosa mente.
Ii' que os dedos nHIuilos e brancos d.,

Musa de B. Lopes estiveram durante
uma in,-ia hora u nos deleitar o ouvido
con, as notas vivas de seu bandolim de
pruicez-i e deboliemia.

lixqtftsito o delicado poeta o H. Lo-
pes . O» Brafôc* poderiam deixar de
irazer na capa o nome do niietor sem
que ninguém lhes ntiribuisse falsa
paleinidade. Todo o verso que sal»-
da penna deste fino artista irnz uni. eu-
iihn tão profundo e lão nítido de. seus
processos métricos quo não se podeei in funil ir com outros de quem quer quesej...

Não i- peln jr| -a que II. Lopes se
avanlnju e se disi ingui-; ns seus verso-
as vezes peeean, :nes  pela falo. do
iiléu. lixteriorisla conto liauliere Hun-
ville, «-Mo põe de parte u- abstn.e.-ões
psvcholi.giciis, as cogiincr.es moraes,
pnra só se Comprii/i-r ua contempla
cão ilasl.ellas formas plasiu-as desníi-
d.idase palpitantes ou revosiidas de se-
das e velltidos, estrelludns de jóias,
adornadas do flores, licsandnnles d.
ironias.

Seiluzeni-no pnriieulai ineiUe os ala-
vios custosos e ele.iri-nles. us eoslnnies
Ia alia roda. as eousas do *p,u t e da
galaiiteria.

Innrrno. uma .la- suas mais tral.a-
tbadus e formosas composições, pode
sei vir de caracterisl ico ila sua maneie,,
artística. Imiiginiuide-sc um ..seandi-
navo príncipe jnnoia», cerca-se o poe-
Ia de um ^ru pode ínnristps elefantes
e a vida que então leva. ..entre a gr:,-
çude nove .... doz mulheres» ,1,-- divo,-
sus p-.izes, elle nol-i. descreve em ver-
sos de uma feitura linissiinn, esnmll.i
dos de imagens ruiilas o sonorismlo.-
de rimas imprevisias e r.-irn-,

I.è-se H, Lopes numa eontina.i sue-
cessão ile surpiezns ç.mii. quem eon-
lemplil us mutações de um kaleidos
copio: — as imagens e as rimas \ ,7. ¦
surgindo de i-h.if..-, qual mais eapri-
cliosa, qual mais il.-slumbrante.

< >s Hrtisnrs são ii in iIcsms |i\ ros i ti -
j-i leitura uingii. in pode iuiei-romper
lida uma peça. desepi-sr ler a see/miii'
e mais uma e :«iai» nutra até esbarrai
'¦"iii o iniloe. Abi .'bi-vr.-.i.do. da v.,o
tade t|e -eler es Ia 'mi aqiiejbl eoiilp*.-
•oçàju eiija-i belbva- mais nn> etoMii
(aram.

li oulri. eolis i . p..i mui- que »¦• .--•
loja liai,nua.In a b-iiur: mal. si,.
p.llheuile-se .-, gen-e a ler li l.ope-
e.u voz all.-t porqii.- a ¦¦• i¦••-/-..-< .1,. -u ,
i-iiilu e a li-.iiisc-iid¦-•¦,«- b.in «i .|.
s -u metro |ir.-..|s,i,ii di voealisae.i..
pi,:, ql,.- resalteiii mai- vivam
m os funil tnieute |. .sSauí M*r >abon -
adas.

y,|e delicia dizer--.' um de s.-.ls -..,-
lotOS cujos verc- -.,., e..|ii.< »,,- p.,,1
t-IS leil.lesili' llllri Lii,.l:e. d. .11. le, n-
Srelllll.-l e clara, 111 p. aqui .' il| .. ,
nota .-ig.ula de um < uai ao .1.•¦-..• •

Ali. II l.upi-s. mi ti um ... .1.-1 \ i MM.
un, faiialieo ,|o ... II.. . -,,,  v,.,„
le abril, e e le a-.-. . i.l- -¦ a .. alio p.a/e.
int "llec .ml.q.i.-lb. i,e,| i,,h , |,,-
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úmidos il-iis versos —nohilissimos
brasôc-B que '«-' farão figuiar sobrunaei-
mniunte eiiirua iiiais puni niisiocra-
cia du tiiloiiio!

M. J.

OS CHKOMOS.

\»vi«*i* de liitMla*»

(CARTA VHKIITA AO SABIM) BAI'TISTA)

líu sempre live para os singelos so-
iiülillios do Xavier du Castro, enci-
mudos pelo distico de Chromos, um
louvor que era lodo du alma, guardnn-
do e.ommigo mesmo, como a espe-
rimçii cio vel-o um dia um poeta nu-
,-joiiiil, nu accepç-ão mais lata da
pu liivra.

Nacional elle o era e muilo.
lim iodos os seus chromos. expon-

lanços, sem os iipertõos dos versos
burilados nié ao docnlio, ha sempre
um riso lirinealhão e franco, snllittin-
dn em turno d'uma scenii muito a
•earonse, apanbtida uo naliirnl.

Ii" esse, para mim. o seu principal
valor.

Jã Colhe, o grandioso poela alie-
mão, tinha aviinçiido que a poesia an-
ics de tudo devia ser humana e social,
sem comtudo,abandonar o sentimento
— alina-mater,— não o sentimento
piegas ou hypoerita. soluçando ngru-
ias. que n imaginação creou...

Duhi a impossibilidade de o ri.mnn-
lismo nos poder agradar, boje em dia.

Assim |)iiroce ler conipreliendidu
\:ivier de Caslro, entregando se ao
estudo dos costumes e prestando um
bello serviço nos viniloiros.

E' de uinu visão fucil. que apanha
as saliências do quadro, tudo o que
no* possa tocar de mais próximo u
attenção, sem nunca se tornar nliorre-
cido. o que eqüivale a dizer que é pre-
ciso e conciso.

As fiiiilhiis o us particularidades dc
uma vida tão simples o láo constante
como a d'aquelles que andam deline-
ndos nos graciosos versos de Xavier.
—bem monótonas paru um entrecho
de romance natural ú feição dos mais
puros, que o podem sor todos os da
força de Pierre et Jean. ou mesmo
Notre. Çacur,—tem um íiitnrcssü e um
encanto, um sabor aparte, um que de
tino e encantadoramente agradável
n'um chromo d'apràs nature, dístico
que Cnsiro podin çollocnr sob os seus,
sem medo <le contestação.

L'm observador que ande enlresa-
cliiindo as suas impressões e que sai-
bn pas*nl-ns tal qual us recebeu, ó
um pintor u delinear a c.urv.ilura mu-
cia e oleiilo de uin.-i flor, o a.leiga-
•;ado molle de umn saiu esguiu ou
bambole.-inle, forindo-nos tão de pr.nn-
pto os olbos como impressionando-
nos o .cérebro o convulsionando-nos
a nlto.-i.

E por isso creio bastante na vida
duradoiru das obras de Zol.i que
por si só constitúe uma epo.-lm, — du
galante Guv do Maupnssunt. do sin-
gelo e eiu-jintador Alphtmsc llaiiil- '
e do frio e impassível ilis«e,-ador

Paul Bourgcl; e quasi doscreio án
longevidade das de l.oli, quevt-iido
acordar o gosto pelo exótico, em que
Bermirdin de Siiiiil-Pii-i-re ja eniba-
lou deleitosainonto a aluiu friincezii
como u universal. ..

Atrnzd'elh\ poiimi,eeirou-«e apor-
ta dn posteridade puni esse gênero.

Ií as artísticos ol.rns de liijouleriu
que ti florida o mimosa penn.ido l.oli
lem espalhado, hão de quebrar-se. náo
resistirão ao-tiiiqiiiiins tempo, poi- isso
que são de hiseuit...

Continuando, direi que Castro por
diversas ciiciimstaiieiiis se me afigura
um piiiloi : em primeiro i.orque só des-
creve o que vi-, serviu.lo-se do loc.nl
do acontecido, em segundo porquenão
perde as cores do que o impressiona
e ustrnçii como são, fazendo-nos palpi-
tai' as narinas, como si ali- o oi-gão do
olfucto tivesse inteiro coiiheciinenlodo
que se descreve...

Cada um ilos chromos .'• um quadro
da vida cearense, é um episo lio irnçii-
do em versos ligeiros, que revelam o
menor esforço inlelleclutil, si o houve.

Parece mesmo que onda uni d'ulles
lhe brotou dn pen nu, como liroi.-ii-unn
dos Inbios oni uni!, ocasião opporlu-
na qualquer, paru essa crenen eoncor-
rendo até ;i i ijez.n dc certos versos e
a imperfeição de outros.

Não o condemno por isso, anula
que a minha opinião sobre a poesia
moderna seja o casamento eoniplelo
da idéia larga Com a forma escolhida,
fina e ndniiravelmeilte irnbiillinilu oc-
cultnndo, conitiido, todo a qualquer
esforço iulelleclu.-il.

Mas se foi amos a exigii-sempre isso
paia um chromo ii feição dos de Cas-
lio, era como si exigíssemos pina lo-
das us lêlns a mesma lini-nioiiiu decó-
res,o inesmoazul Irunquillo de um céo
exlcnso e silencioso, ou lavado dc*
si-inlil-faeòes fulvas de nm ardente sul
de veiilii.

De resto, eu penso como (iuy de
Manpassant. no magistral prefacio du
seu romance Pierre et Jean. que uniu
vez que nos nos ponhamos no papel
de críticos, u nossa escola outra min c
do que n ndoptndn pelo aiu-lor que
erilieaiTios.

Assim, sii nos restará provar si o
nuetnr subiu se liem ou ma I da sua em-
preza, uo vivo, sem deixai' a menor
duvida.

No caso presente só lemos que di-
zer bem e muito bem.

líu disse que os Chromos do Cas-
Iro, oomquanto «cenas, ou antes, por
serem seen.-is apanhadas ao natural,
não ndinitlium a bitola estreita da
poética moderna, cheia de exigências
a mais não haver o que exigir.

Para exemplificar pnssemns livreira-
me-.te .1 vista por sobre o chromo.-

loroiK no h\\iio

* > «nl h.i pnuco mi r-i7)r 1
lílla vinbii do quintal
A ssustou-f-.e mnl o vira
H occullou-se no avental...

De ro? 1 de spd.i p ne\ c
-•eu rollo d a!', o fr.is, ,,i
Mnlhsdinho assim de lev e

Fríi em ue^\\ 'ins i t! ¦" 1

File Ihs disse :— Que alvura...
Nunca vi manha in.io. pura...
Tuuto amor. mais luz nAurora '

Kl|n nas niurta-» pisando
Lhe disse rindo e cirando :
-Nem lem gra\ i! ...Vá-so em num'

Quiintn naturalidade ! Quem cunhe-
ue a mulher nortista, aqnella que vive
a vida simples e encantador» dos ser-
toes, sabe quanto è natural > ssa tes

posta, d o que de bregeira maliciosi-
dade ella revela...

Isso emquanto ii naturalidade, da sc«-
na, 111.1» emquanto á forma, ao sono-
tilho, não era sem algumas relutância»,

que qualquer um dos esnnerilhadores
dis rimas havia de assign-il-o .-con-
siderando que os da segunda quadra
dilfereni inteiramente dos da primeira.

Mas nem a todos o. chromos de
Castro podemos attribuirtal falia e aos
que podemos fiuel-o sao em nunici',-
diminuto.

A qiialiHad" inherente :i todos c a
naturalidade e a alegria saltitaute .
communi 'ativa

A linguagem de qun se serve nu-
seus chi oinns. outra llão é que a exi-

gida pela vi-rdadi da scenn e o que a
muitos parecerá deleito, não é mais
do que o muito ninor qu-" elle votava
a ludo,que fosse sincero e real.

Mas a Morie é cruel e iuda respeite
tem o poder absoluto da força que tri-
umpha sobre tudo. demolidoramente.

Roubou ã Padaria Espiritual um
dos seus miiis dislinetns padeiios. des-
íalcfndo o Br.izil de um dos seus mais

promeltedores talentos.
Foi muito rude o golpe vibrado n„

coração dos padeiros, bem o sei. como
o foi :>n coração cie todos aquelles que
se interessam pelo progresso intHIe-
ctual da Pátria.

Mas para gloria do nome do indito-
so Xavier de ("astro meu caro Sabinn.
num lance de beroisnío. não potipan-
do sacrifícios para lienidizer-lhe H me-
mona. como o poeta

' Fazemos ncctnr divino
Dessas gottins d'amirgor.
De cada /remido um li v nino
De cad.i espinho - im.i llôr .

Do Confrade etc
MvXilll I.ohaiO.

Ri. 35- 8 <)(,.

O aroma e a cor da Rijt
A ANTJXIO s.W.LEm

I.aiiru passeiava. bella c radiante,
Por entre flores, cm manhã rudiusa.

K n ( ravo disse: <iuo mulher formosa '
K a Violeta: Como i- tão galante' ¦

l.aura saudou-as. grata o carinhosa,
1 0111 sonisos ile moça triuniphaiite;
I'orem dissera: K triste o revoltante
Não ter perfume o nãn ter cúr a Ri.a-.
K uma colhendo, .1 bócea purpiirina
levei pequena coiii-ba do Oriente
1'ond.i lhe um beijo. Teve aruiiia ,1 ri, 1

liepois com duro espinho a branca e riu ,
Kpillelin.' picoll V. o llllllll e quente¦sangue 11,1 Kii-.l tol deixaililo ,1 Cl

\.l 11 II I IIII >



iWOZA

Viola, minha viola,
Nas tnas cordas donradas
Noite e dia toco e canto
Cantigas apaixonadas.

K' meu destino a viola.
Qual meu destino o cantar...
Viola, minha viola.
Vloln que sabo amar.

«{liando aponta a estrella dalva
(l toque desta viola
JC taô meigo, tao suave
i'ne as dores d'alma consola.

E a noite quantos suspiros
Em desafogo ao penar!...
Viola» riílnl.a viola.' 
Viola do suspirar.

Ai, quando larg , o trabalho.
Te reclinas no meu peito;
l'»js nas horas do romanso
li' elle sempre o teu leito...

I? quantas, quantas caricias
Esposa terna o leal I
Viola, minha viola.
Viola, nilo tens rival !

Si ã festa vamos, que onlovos.
tine delírio o mais ardente,
ijuo no povo todo onfebrece...
tjussi louca torna a gente ! .. .

Ninguém nos vonoo no coco.
Muito menos no baião.. .
Viola, minha viola.
Viola d'tima funcçflo!

Mas s>. as penas mo visitam,
tinem vem curar-mo o desgosto »
«iuem me alivia a saudade
Du co.ação no sol posto?

Quem meu ospYito conforta
Na-s calmarias fatues ?
Viola, minha viola.
Viola, teus doces ais !

Pois, i, .i.intas vezes na vida
Tu me s.ilvasle da morte . . .
Pois, quantas vezes perdido
Tu me apontaste o meu norte '

Quantos carinhos e mimo.-
Que só eu posso entender
Viola, minha viola.
Viola do meu viver '

Kutao. o minha viola,
•lã não sorris prasentoira
('no são horas de infortúnio

• 'u.inta angustia verdadeira '

Como gemes c soluças.
Quando soluço a carpir '
Viola, minhu viola.
Viola do meu senti.!

K que ...gredns se escapam
P' teu seio na toada.

' ..mo os perfumes'.!., matto
V. despontar da alvorada . .

O pranto rola nas cordas
Como os orvalho*. na flor...
Viola, rainha viola.
Viola do roen anior'.

E por isso nao te esqueço,
Oh companheira querida.
Qne és a minha confidente,
O meu consolo na vida!

Quando eu morrer q' me enterrem
Contigo no frio chão .'
Viola, minha viola
Viola do coração!

(Ua Lyra Cearense.,

JrvEwi. livre*»',,

THEATÍ.0
Contir.ua a Companhia Vasconcellos

& Silva a nos proporcionar boas e acra-
daveis noites de diversa > co.n seus
magníficos espectaculos. Sentimos queo espaço nos seja tao limitr.do e quínão nos seja permillido tratar detalha-
dan.ente de todas as representações da
quin/cn 1, ma» embora resumidamente
vnmos externar as impressões, uutt ellas
nos deixaram.

Começaremos pela j\V/,ic/ic.opereta que
ja eoaheciiinií.s mas que foi para nós
unia verdadeira su.preza. Nunca uo
Ceará o gracioso rauderiUe teve tão
cabal desempenho, que nos conste, e
loi tão bem i.tterpeti.iil.,.

A Sra. Luiza Leonardo, unia dns ir-
t.*tas mais conscíe,,ciosas, que lèni
pisado o pMco do S. Luiz. teve uni ver-
dadeiio suecesso no papel de condess:.
de 1'ornsk

I Cremos mesmo que se a laureada
I Judie, que foi a creadorade Xinielte, em
j cujo papel se celebasou, chegasse a

ver .. dis.incta e intell gente acir.z bra-
sile.ra interpretar com tanta alma e
tanto vignr de expressão o dilficil pa-
pelda celebrecocotle, cennineutehavia
de reconhecer'n'ella uma nobre emitia
da sua extraordinária creação

Quem v.u Leonardo na Xiniche e de-
pois nu Joanna Ferraz hn de convir
que ella ,ià„ e uma artista vulgar, unia
artista côiiiTiini

Sobre o valor literário desta t.lt.in.i
p.*v, ,i devidn a penna intell isente de Mu-
reiij de Vasconcellos muito len uno-,
a di/er se n espaço nol-.j per-nittissc ;
deivnmoí porém de part.í o valioso tra*
ballii". do iiuetnr de Tirmlrntes paia nos
<K*cilparnif.s de »«u desempenho.

Iodos os que (orou jn S. Luiz voh.i-
r.oo convencidos de que a S .i I.ui/a
I.Mon.-inlo dispõe de uni* ti tu seruihi-
lui.ide artistiPa c de toou poderu-jj f,»r-

* » pira <> lt iirici -; dramático
l* wlnioavl i evpress.it) que ella ,ieu

I de adul r?r.i \ icil l.nih* entre

ram com uma correcçào digna de qu«l-
quer elogio cm ambos os especiacu-
ios n que nos temos referido.

A espiritiios.i comedia de Françaju-
mor Como se fazia um deputado leve
desempenho o mais complete! poisi-vel. O mesmo snccedeii com a reprise
dos Revoltosos e ti representação do
Conde de Monte Christ,, drama de
grande elfeito e que ej.j montado cor:,inuili-simo appar-ato, dispondo de un,rico e opulento seenario do distrtictoscenoKrapl.o e nclor Eugênio de \ie-vedo. Toda a companhia timbrou emagradar ao pubiico. que encheu litle-ralmente o thca.ro. e a evecuçilo do
apparainso drama tirado do emocio-nanle romance do \. Dumas tevt uma
iutei-pretiiçân esplendida

O Peret portou-se com nina ,-orrec
-ao nj ahurn dos mii..res h n, ,is li.-.n-cnsai-plausos no difficil p.ipeldo Ahbudr
dr Patins e as Sras. Laira |,"nn..rdr> e
lulta Gnubert. Moreira de Vasconcel-
Ios. Silva. Tito. Aíavedo « os deumi-
art.sl.is sa.-an.-se perfeitamente bem

Deixamos de parte a irprise da ,V/-
nic/ic pira di/ermos duas palavras so-
bre o Diabo na Bco.ia e :, Postura dr
Ivrg. Kla primeira peca e un\., revist..
de co-iunie-, bnhianos escripia coir. mui-
to humor, com espirito fim, e snbtil

De co-neço ,1 llm correu .-. representa-
cão entre pilm.is e apphusos. e toda :,
pinte, ]esteven'u.na gargalhada continua

Tanto Luiz, Leonardo como JulhiC.ouhert. Moiair.-. de Vasconcellos. |'c-rei. Silva /Uevedo e outros anisti- ,!.,
companhia deram a mais completa i
lerpretação aos muitos papeis que re
presentaram, e aorchestia a caia.", do
Itayol esteve adorável.

A mesma cousa nodei.n.s di/er da
Pitslora de Irrg onde Lui/.i Leonardo
mostrou mais u,r,a \ez ,) seu grande e
bello talento nrtistico

K'admirável a expressiV.. a iorvn ,pn.
olla dá ao papel de Aimee tu, bem ac i-
bado drama dKiinorv.

'" P'l"' a sediic o reti de praticar

De todos os papes en. que temos
I .s-*iMidi> i e\imn j(Mm/ bri«iten t fr i-
! b .11. .r podemos d,."r qup .Imitinu /•>, -
i ca: t* .1 «ui nie'ln>r cren^.to.

M .ilida » «inceri.l ,de que dcsl.iq.ie-
iii... .,q„, o n.m.e do Sr |'eret. .un dos
riio.f. de m*is t titur.t «lu Companhii

(J ,,.'., ao M >re,ri de V.isspncelln- L-
Silv . seru ócio*!. .Iiret que >e p.irfj-

Para hoje está annunciadn um variado
o attrahcnte espectaculo em benetlcio .1,.
dlstincto artista Tito l.ivio. Será Invada
a scena a comedia portintucza (/ t:,irnt„
de í.islxia, cujos iutorvallos será,, pre.ti-
chidosdn monólogos recitados pelos Srs.uc
rot e Azevedo e cançonetas cantadas p,.|,.Sr. Abbos. tenor da Companhia

Terminará o espectaeulo rom ,, .luntto
do Gnart.ng cantado peln líuvol >¦ l,ui/,.,
Leonardo, e isto ,'• o bastante para imaut
narmos a agradável noite .f.¦ ¦ - ,,„ t,.,
hoje.

Kechamos estas ligeiras li„b,(- ,.,,„,
uma noticia agradável: Monira ,l>. \ ,l--
conccllos tem bastante adiantado um ••-
plenriido drama hri-*n, intitulado /,,„,,„„
Kste moderno trabalho d,, op..-  ,. m-
cansavel autor do Tnudint, ,•¦,{,../,„,„„,,
Ferra; é de um grande .tinto ,. ,|,. I|m
alto valor, podemos ifaranl ti p. Ia leitura ,.
que assistimos do seu primem, a. to. (ou,
muita feli,'idade transplantou Murelra d"
Vasconcellos para ., seu ili.iina iodas
a* passagens mais inter.--,nt,,- ,1.,
encantadora e poética lenda d. .In-.. ,|.
Alencar, passagens es,a- ,jU, ,, |(.u,,
tem ornado de bonito- mimei.

Preparo se o puhlieu p..t.>
mais esta peça do distni!-.
a.tor brazlletio

inu-h-a
appl. uni

I.
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PREPARADOS PKAlHiCEüTlCOS ,QL
DE

ELIXIR ESTOMACAL E PiLULAS DI-(jhSlIVAS. Únicos medicamentos do Ccaiá
apprnvados pela Inspcctoria de Hygiene do
Brazil e premiados na grande Exposição Uni-
Vcrüal Ciilunibiana de Chicago. São verdadei-
ros medicamentos contra as moléstias do es-
lomago:—Falta de asppstite, fraqueza c dores
Je estômago, digestões difíceis, azias, llatu-
lencta, pezo de cabeça, tonturas, enxaquecas,
somnolericia depois da refeição etc

PEITORAL DE JUCÁ, COMPOSTO. O
melhor medicamento contra as moléstias do
peito : —Bronchite chronica, tosses rebeldes,
escarros de sangue, tisica, etc

XAROPK ANTI-NERVOSO. E' de uma
eflicacia inconctestavel em todas as exarceba-
ções do syslema nerv.>so;—Epilepsia, ataques
bystericos,palpitações no coração, neutasthe-
nia,vômitos das mulheres grávidas, e c.iauelu-
che etc.

QUINA GONZAGA OU VINHO DAS
IRES QUINAS. Poderoso tônico e febrifugo.
Contra fraqueza geral, anemia, etc. Mui útil
como preservativo das febres iniermittentes
ou sezões e nas convalescenças

XAROPE DE IODORKTO DF CAI CIO
E EXTRACTO DE NOGUEIRA. 

'Emprega-

do com muita vantagem no começo da tuber-
culose, lymphatismo, chlorose, glândulas én-
fartadas e nas moléstias de origem escrofiilo-
sa.

XAROPE DE ESTIGMAS DE Mil HO EBENZOATO DE LITHIO. Medicamento
muito efficaz contra aífecções catarrhaes dabexiga, na lithiasis renal (calculo ou pedras )rheumatismo gottoso, e engurgnamentos '

TINTURA DE SALSA PARRILHA COM-POSTA. Purificador do sangue empregado
com grandçs resultados. "

GÒTTaSANTI ODONTALGICAS Con-tra dores de dentes, allivio certo, cura quasisempre.
INJECÇÃO ANTI-BRENORRHAGICA-

Cura en pouco tempo blenornWias
recentes ou chronicas.

PÓS DENTRIFICOS.Alvejàoecon-
servão os dentes e pcíumão a bocea

TINTA PARA MARCAR ROUPA.
Preta e indelével.

:IRA ROLA
Agente de

Etiean-e^a-se de vender mercadorias, moveis, ter-
reaos, cisas, etc., tudo em condições vantajosas.

2f> Fi-as.Ni «I» t>:t<>ii-a, ai)

Telephone 28

GRADE LOJA DE JOi
A MAIS ANTIGA DESTE ESTADO

Jóia* de ourj, lirillnuilcs e pedras precio-sai de todas as cates. IOIoiim»» de ouro, de pr,itae nickel, pa a al^ibeira, inglezes, americanos, suissos
etc, etc, Rfloyi «i* ] riud-idese baic:i, desperta-
dores de todos O3pr3ços. Liinctjtriii superior devidraça e graduada (branca e de cores). Objectos
para presentes: nmiis chie e variado sortimento
que se possa desejar.

Vendas garantidas, pregos sem competência.

Jacques Weil dè tj-
kia 10 Maior Facunüo 70

Todos estes medicamentos achào-sea
venda na pharmacia Gonzaga.

RO— Rn:i «Io Xfiiioi- I afundo ao, Oilni.

Estrella do Oriente
Este empório de modas con inúa a affirmar

a sua já reconhecida superioridade, receben-
do po- todos ps vapores tudo o que a indus-
Iria européa produz de „,„,•* u,lo c mnls, H«-
fio.iic. A «ESTRELLA DO ORIENTE»
avantaja-se pela esmerada escolha dos seus
artigos os quaes náo se confundem com asvulgaridades que infestam o nosso mercado.

Assim quem quizer uni artigo de bini»
yosto não tem mais do que proenrar a

«ESTRELLA DO ORIENTE»

52—Rua do Major Facyndo--52

Aguiar
Esta afumada e importante loja d-; modas

acaba de receber as ultimas novidades que aelegância parisiense tem inventado ultima-mente.
I tido o que ha de mais moderno em aptigosde luxo acaba de chegar paia esle cnnhe-cido estabelecimento, onde a mais chicd<?moí-

selle e o mais exigente datidy encontrarão com
que satisfazer os seus extravagantes capri-chos,procnrandoo quepiecisam no AGUIAR-

<>n, RUA MAJOR FACUNDO ...»
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